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RESUMO 

Os transtornos depressivos são definidos pela presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações 

somáticas e cognitivas que afetam a funcionalidade do indivíduo. Enquanto a epilepsia é uma condição neurológica 

crônica marcada por pelo menos duas crises epilépticas espontâneas e geralmente acompanhadas por alterações 

cognitivas, sociais e neurobiológicas. De acordo com a teoria monoaminérgica, a depressão se relacionada com menor 

disponibilidade das aminas biogênicas na fenda sináptica, enquanto a diminuição da atividade desses 

neurotransmissores pode estar relacionada à patologia da epilepsia. Por isso, pacientes com epilepsia apresentam maior 

risco de desenvolver depressão. No presente estudo, buscou-se apresentar a relação entre a depressão e a epilepsia. 

Para isto, foi aplicado um questionário na cidade de Maringá-PR, com o objetivo de identificar indivíduos diagnosticados 

com depressão e para coletar informações que possibilitassem enquadrá-los nos critérios de diagnóstico de epilepsia. 

Dispondo da participação de 30 indivíduos, observamos que a incidência de indivíduos com ambas as comorbidades 

diagnosticadas não foi tão elevada, no entanto, quase metade dos participantes preencheram critério para epilepsia, 

sendo a maioria destes diagnosticados com depressão. A partir disso, pode-se confirmar a relação entre ambas as 

condições e a concordância com a literatura. Com esse estudo, esperamos oportunizar uma melhor compreensão a 

respeito da relação entre as duas comorbidades e enfatizar a importância da pesquisa de uma diante da presença da 

outra. 

 

PALAVRAS-CHAVE: DSM-V; Depressão; Epilepsia; Fisiopatologia.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os transtornos depressivos são definidos pela presença de humor triste, vazio ou irritável, 

acompanhado de alterações somáticas e cognitivas que afetam a funcionalidade do indivíduo, com 

consequente diminuição da qualidade de vida (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). Além 

disso, outros comemorativos do transtorno são episódios depressivos composto por alterações de 

sono, apetite e libido, ou ainda, pensamentos alterados com ideação suicida. Os transtornos 

diferem-se entre si pela duração, momento ou etiologia presumida dos sintomas (FRIES; KUNZ; 

KAPCZINSKI, 2011). 

As monoaminas são as principais moléculas envolvidas na fisiopatologia da depressão, sendo 

a norepinefrina e a serotonina os neurotransmissores mais relacionados, o que serve de base para 

a teoria monoaminérgica. Além disso, o ácido γ-aminobutírico (GABA) também está conectado com 

mecanismos fisiopatológicos semelhantes, visto que, os níveis plasmáticos do líquido cerebrospinal 

e cerebral de GABA estão reduzidos (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017). A teoria monoaminérgica 

propõe que a depressão relaciona-se com uma menor disponibilidade das aminas biogênicas na 

fenda sináptica (ROSA, 2016). Essa tese explica a relação entre depressão e epilepsia, uma vez que a 

diminuição da atividade dos neurotransmissores está relacionada à fisiopatologia da epilepsia, 

aumentando a predisposição aos eventos epilépticos (MARTINS, IZ; GONÇALVES, M, 2017).  
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A epilepsia é uma condição neurológica crônica caracterizada por pelo menos duas crises 

epilépticas espontâneas e geralmente são acompanhadas por alterações cognitivas, sociais e 

neurobiológicas (FERNANDES, 2013). O pico de incidência encontra-se em crianças e após os 60 

anos (RODRIGUES; BERTOLUCCI, 2014). As crises epilépticas desenvolvem-se a partir de uma 

descarga excessiva e anormal de neurônios do córtex cerebral, principalmente, causando a 

convulsão (MIDDLETON et al., 2018). Os transtornos psiquiátricos, principalmente os transtornos do 

humor, são frequentes na epilepsia. Pacientes com epilepsia apresentam maior risco de desenvolver 

depressão. Por isso, a depressão deve ser investigada em pacientes com epilepsia, principalmente 

em casos de crises recorrentes (OLIVEIRA, 2011). 

Diante disso, com esse estudo, esperamos oportunizar uma melhor compreensão a respeito 

da relação entre as duas comorbidades e enfatizar a importância da pesquisa de uma diante da 

presença da outra. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada com o auxílio do Google Formulários, permitindo elaboração de um 

questionário composto pelo TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) e por 

questões objetivas que foram aplicadas na cidade de Maringá-PR. Essas questões foram baseadas 

no artigo publicado por Diogo Manuel Abreu Pereira (2013). A execução do projeto ocorreu diante 

da aprovação do Comitê de ética em Pesquisa da Unicesumar, Maringá, Paraná, CAAE número 

56252321.1.0000.5539. Os critérios de inclusão foram pacientes que apresentam sintomas de 

depressão e/ou epilepsia e que aceitaram participar da pesquisa voluntariamente. Foram excluídos 

os indivíduos que não apresentam nenhum sintoma dessas doenças ou que se recusaram assinar o 

TCLE. 

Obtendo-se os resultados do questionário, foi realizado uma comparação com estudos 

prévios publicados acerca do assunto. Foram selecionados a partir dos critérios: busca nas bases de 

dados US National Library of Medicine Nacional Institutes of Health (PubMed), Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Science Direct, inclusão das palavras depressão (depression) e epilepsia (epilepsy), 

inclusão de revisões de literatura, exclusão de artigos duplicados e seleção a partir da leitura de 

metodologia e resultados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa contou com 30 respostas, sendo 14 participantes (46,7%) diagnosticados com 

depressão e, portanto, que serão o grupo abordado nessa pesquisa. 

De acordo com Brito et al. (2022), a prevalência de transtornos depressivos no Brasil está 

estimada em 4,3%, sendo a maioria do sexo feminino. Em análise dos resultados obtidos nesse 

estudo, observou-se que 71,42% dos participantes são mulheres, confirmando o que foi encontrado 

na literatura.  

A idade média dos participantes da pesquisa está entre 21 e 30 anos, correspondendo a 

85,71% do resultado. Isto vai de encontro com o observado na literatura, uma vez que o pico de 

incidência se encontra no final da meia-idade (MOURA et al., 2021). 

De acordo com Pereira (2013), a resposta afirmativa para “ataques com agitação de membros 

sem controle” e para “ataques com queda e palidez” indica positividade para epilepsia.  
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5 participantes referem ja terem vivenciado a situação de ataques com agitação dos braços 

ou pernas incontroláveis e 4 referem terem tido episódio(s) em que caíssem e ficassem pálidos. 

Desses participantes, apenas 3 responderam positivamente para ambas as questões. Com base 

nisso, além dos três participantes que já foram diagnosticados com epilepsia ou convulsões 

epilépticas, outros 2 participantes também preencheram critério (tabela 1). 

 

Tabela 1: Respostas do questionário “Relação entre pacientes com sintomas depressivos, epilépticos e a 

ingesta de ômega 3: estudo de casos.” 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que os resultados obtidos através do questionário aplicado vão ao encontro do 

que a literatura propõe, sendo evidente a maior prevalência de pessoas com depressão que 

preenchem critérios para epilepsia. Ambas as patologias manifestam-se de maneiras atípicas, 

permitindo dúvidas quanto ao quadro concomitante e assim dificultando o diagnóstico de epilepsia. 
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